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Introdução 

1. Apresentação da hipótese do curso e comentário da bibliografia 

O debate em torno da Teoria das Emoções contemporânea 

1. Questões terminológicas, problemas de psicologia moral e aspectos normativos. 

A contribuição de Nietzsche no debate contemporâneo sobre emoções 

1. Questões terminológicas: Trieb, Affekt, Leidenschaft 

2. Nietzsche e as emoções: sentimento, avaliação e motivação 

3. Nietzsche e Psicologia moral III: a função das emoções no horizonte normativo (perfeccionismo moral) 

 

O debate contemporâneo sobre emoções 

Problemas, objeções e modelos interpretativos sobre as temáticas em torno do debate contemporâneo da 

filosofia das emoções, bem como sua estreita relação com psicologia moral. 

 

 

Metodologia 

Em termos metodológicos, o curso consistirá em aulas expositivas, acompanhadas de comentários sobre os 

textos com as respectivas discussões em sala. 

Os textos a serem utilizados serão indicados conforme a progressão do curso, previamente, em torno da 

bibliografia indicada. 
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Avaliação 

A avaliação do curso será um artigo (com peso de 70%) e autoavaliação (com peso de 30%) 

 

 

Referências 

 

ADVERTÊNCIA: 

Recomendam-se as traduções feitas por Paulo César de Souza dos livros de Nietzsche, pulicados pela 

Companhia das Letras. 

Para o livro Crepúsculo dos ídolos, recomenda-se a tradução de Jorge L Viesenteiner, publicado pela Vozes. 

 

ANSCOMBE, G.E.M. “Modern Moral Philosophy”. In: Philosophy v. 33, 124 (1958), pp. 1-19. 

ARISTÓTELES. Ética a Nicômaco. In: Os Pensadores. São Paulo: Abril Cultural. Trad. L. Vallandro e G. 

Bornheim, 1984. 

COLOMBETTI, Giovanna. The Feeling Body: Affective Science Meets the Enactive Mind. Cambridge: 

Massachusetts Institute of Technology – MIT. 2014. 

COLOMBETTI, Giovanna and THOMPSON, Evan. The Feeling Body: Toward na Enactive Approach to 

Emotion. In.: Developmental Perspectives on Embodiment and Consciousness. New York: Taylor & Francis 

Group, LLC. 2008. p. 45-68 

CONSTÂNCIO, J; BRANCO, M.; RYAN, B. Nietzsche and the Problem of Subjectivity. (Nietzsche Today). 

Vol. 5. Berlin/Boston, 2015. 

DAMÁSIO, A. O erro de Descartes: emoção, razão e o cérebro humano. São Paulo: Companhia das Letras, 

2012. 

DIXON T., From Passions to Emotions. The Creation of a Secular Psychological Category. Cambridge: 

Cambridge U.P, 2003. 

FAUSTINO, Marta. “Nietzsche’s Therapy of Therapy”. In: Nietzsche-Studien 46 (2017), pp. 82-104. 

GOLDIE, P., The Emotions. A Philosophical Exploration. Oxford: Clarendon Press, 2000. 

GRIFFITHS, P. What Emotions Really Are. Chicago: University of Chicago Press, 1997. 

GRIFFITHS, P.; SCARANTINO, A. “Emotions in the Wild: The Situated Perspective on Emotion”, In P. 

Robbins and M. Aydede (eds.), The Cambridge Handbook of Situated Cognition. Cambridge: Cambridge. 

University Press, 2009. pp. 437-453. 

HAIDT, Jonathan. “The emotional dog and its rational tail: a social intuitionist approach to moral judgment”. 

In: Psychological Review, v. 108, n. 4, (2001), pp. 814–834. 

HUME, D. Tratado da Natureza Humana. São Paulo: Unesp, 2000. 

JAMES, W. “O que é uma emoção?”. In: Clínica & Cultura, v.II, n.I (2013), p. 95-113. 

KATSAFANAS, Paul. Agency and the Foundations of Ethics. Oxford: Oxford University Press, 2013. 

___. “Kant and Nietzsche on Self-Knowledge”. In: CONSTÂNCIO, J; BRANCO, M.; RYAN, B. Nietzsche 

and the Problem of Subjectivity. (Nietzsche Today). Vol. 5. Berlin/Boston, 2015. pp. 116-130. 

LAZARUS, Richard S. and SMITH, Craig A. Emotion and Adaptation. In.: Handbook of Personality: Theory 

and Research. New York: Guilford. 1990 p. 609-637. 

LEITER, Brian. Moral Psychology with Nietzsche. Oxford: Oxford University Press, 2019. 

___ SINHABABU, Neil (orgs.). Nietzsche and Morality. Oxford: Claredon Press, 2007. 

MITCHELL, Jonathan. “A Nietzschean theory of emotional experience: affect as feeling towards value”. In: 

Inquiry, v. 0, n. 0, (2020), pp. 1–24. 

NIETZSCHE, F. Sämtliche Werke. Kritische Studienausgabe in 15 Bänden. (KSA) Hrsg. Giorgio Colli und 

Mazzino Montinari. Berlin/New York: DTV & Walter de Gruyter, 1999. 

NUSSBAUM, M. Upheavals of Thought: the Intelligence of Emotions. Cambridge: Cambridge U.P, 2001. 



 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESPÍRITO SANTO 

CENTRO DE CIÊNCIAS HUMANAS E NATURAIS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FILOSOFIA 
 

PPGFIL/CCHN – Prédio Bárbara Weinberg, sala 203. 

Av. Fernando Ferrari, 514 – Vitória, ES. CEP: 29075-914 

Telefone (27) 3357-2524 

ppgfil.ufes@yahoo.com.br –  www.filosofia.ufes.br/ 

 
 

 

___. La terapia del deseo. Paidós: Buenos Aires, 2003. 

PIPPIN, Robert. Nietzsche, Psychology, and First Philosophy. Chicago/London: The University of Chicago 

Press, 2010. 

PRINZ, J. Gut Reactions: a Perceptual Theory of Emotion. Oxford: Oxford University Press, 2004. 

___ The Emotional Construction of Morals. Oxford: Oxford University Press, 2007. 

___ “The Normativity Challenge: Cultural Psychology Provides the Real Threat to Virtue Ethics”. In: The 

Journal of Ethics. v.13, n.2/3. (2009), pp. 117-144. 

___ “The Emotional Basis of Moral”. In: Philosophical Explorations. v. 9, n. 1, (2006), pp. 29-43. 

PRINZ, J.; SHARGEL, D. “An Enactivist Theory of Emotional Content”. In: NAAR, H.; TERONI, F. The 

Ontology of Emotions. Cambridge: Cambridge University Press, 2018. 

RIDLEY, A. The Deed is Everything: Nietzsche on Will and Action. Oxford: Oxford University Press, 2018. 

RORTY, O. A. Explaining Emotions. Berkeley/Los Angeles/London: University of California Press, 1980. 

SCARANTINO, A. “The Motivational Theory of Emotions”. In: D’ARMS, J.; JACOBSON, D. Moral 

Psychology and Human Agency. Oxford: Oxford University Press, 2014. 

___  “Affordances Explained”. In: Philosophy of Science, 71 (2004), pp. 949-961. 

SIEMENS, Herman. „Nietzsches Sozio-Physiologie des Selbst und das Problem der Souveränität“. In: HEIT, 

H.; THORGEIRSDOTTIR, S. (Hrgs). Nietzsche als Kritiker und Denker der Transformation. (Nietzsche 

Heute), Band 6, Berlin/Boston: Walter de Gruyter, 2016. pp. 167-188. 

SOLOMON, Robert. Fiéis às nossas emoções. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2015. 

___. Thinking about Feeling. Oxford: Oxford University Press, 2004. 

SOMMER, A. Urs. Nietzsche-Kommentar. Jenseits von Gut und Böse. Band 5/1. Berlin/Boston: Walter de 

Gruyter, 2016. 

___. Nietzsche-Kommentar. Zur Genealogie der Moral. Band 5/2. Berlin/Boston: Walter de Gruyter, 2019. 

SOUZA, Ronald de. Emotion. Stanford Encyclopedia of Philosophy, 2003. In: 

http://plato.stanford.edu/entries/emotion/ 

TIBERIUS, Valeri. Moral Psychology: a contemporary introduction. New York/London: Routledge, 2015. 

TONGEREN, P. van. A moral da crítica de Nietzsche à moral: estudo sobre Para além de bem e mal. Trad.: 

Jorge L. Viesenteiner. Curitiba: Champagnat, 2012. 

VIESENTEINER, Jorge L. “Estrutura formal e semântica do argumento autogenealógico”. In: Cadernos de 

filosofia alemã, v.20 n. 2 (2015), pp. 105-120. 

___. “Agente moral expressivista em Nietzsche e avaliação de juízos práticos perfeccionistas”. In: Cadernos 

Nietzsche 41, n.2 (2020), pp. 145-189. 

___. “Considerações sobre juízos práticos perfeccionistas em Nietzsche”. In: Dissertatio: Revista de Filosofia, 

vol. 51, (2020), pp. 31-72. 

VIESENTEINER, Jorge L.; APOLINÁRIO, V. “Nietzsche e Prinz: uma hipótese compatibilista das 

abordagens cognitivas e não-cognitivas na filosofia das emoções”. In: Veritas, 68 (2023).  

https://doi.org/10.15448/1984-6746.2023.1.43798 

WILLIAMS, Bernard. “A psicologia moral minimalista de Nietzsche”. In: Cadernos-Nietzsche 29 (2011), pp. 

15-33. 

 

 

 

 

 


